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R E S U M O 

Isolamos de corpos de frutificação de Peziza sp., um ficomiceto, que foi identifi­
cado como Conidiobolus utriculosus Bref. Parece tratar-se da primeira referência sôbre 
a ocorrência dêste fungo no Brasil. 

Os conidióforos são erectos, aéreos, variando o seu diâmetro de 12 a 16m, dando 
formação a conídios terminais. Os conídios são globosos, medindo de 20-46[x em diâ­
metro, apresentando papila basal um tanto cônica. Os conídios germinam dando for­
mação a conídios secundários e terciários; podem germinar para formar micélio, emi­
tindo uma ou mais hifas. 

Em culturas velhas, conservadas em refrigerador, observa-se a formação de co­
nídios revestidos de paredes mais espessas e providas de estruturas semelhantes a pêlos, 
denominados clamidósporos ou esporos de repouso. Não foram observados zigósporos 
em culturas do fungo por nós coletado. 

(*) Recebido para publicação em 29 de março de 1954. 



OCCURRENCE OF CONIDIOBOLUS UTBICULOSUS IN BRAZIL 

SUMMARY 

A phycomycete which has been identified as Conidiobolus utriculosus Bref. has 
been isolated from fruit bodies of Peziza sp. This seems to be the first reference on the 
occurrence of this fungus in Brazil. 

The conidiophores are erect, aereal, 12-16m in diameter, producing terminal co-
nidia; the conidia are globose 20-46m, in diameter, with a basal papilla somewhat co­
nical. They germinate to produce secondary and terciary conidia. Certain conidia can 
also produce mycelium giving rise to one or more hyphae, upon germination. 

In old cultures kept in the refrigerator spores characterized by thicker walls and 
provided with a hairy structure were found. These spores have been called chlamy-
dospores or resting spores. Zygospores were not observed in cultures of the Brazilian 
fungus. 
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FIGURA 2. — k — / — conídios secundários em início de germinação; m — conídio pri­
mário em germinação; n — extremidade dilatada de hifa em germinação; o — p — 
conídios primários em germinação; q — r — esporos portadores de apêndices filiformes. 
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Fitzpatrick (2 ) , em sua monografia dos ficomicetos, cita apenas as 
espécies descritas por Brefeld e Martin. 

N ã o encontramos referência alguma sobre a ocorrência anterior de 
Conidiobolus no Brasil. Parece tratar-se da primeira obseivação. 

2 - M O R F O L O G I A 

O fungo cresce bem em agar de batatinha produzindo micélio abun­
dante e bastante ramificado, rico em gotas de substância oleosa (Fig. 1, 
a, b e c ) . Depois de desenvolvido, o micélio produz conidióforos (Fig. 
1, d -h ) . Os conidióforos erectos, aéreos, variando o seu diâmetro de 1 2 
a 16[JL, dão formação a conídios terminais, um em cada conidióforo. Os 
conídios (Fig. 1, j ) são globosos, medindo de 2 0 a 46{JL em diâmetro. 
O tamanho dos conídios varia muito de acordo com o meio de cultura utili­
zado ; depois de atingirem completo desenvolvimento, são projetados 
com força da parte distai dos conidióforos ; germinam dando formação 
a conídios secundários, terciários, etc. (Fig. 2 , k -n) . Podem também ger­
minar para formar micélio (Fig. 2 , o -p ) , emitindo uma ou mais hifas. Logo 
após a descarga, o conídio apresenta uma pequena papila basal, um tanto 
cónica e vem cercado de substância pegajosa, que forma halo hialino ser­
vindo para colar o conídio ao substrato atinjido. Na formação do conídio, 
o protoplasma do conidióforo se acumula na extremidade superior que 
vai tomando a forma globosa. Aparece depois um septo separando a extre­
midade globosa do resto do conidióforo. Este torna-se bastante turges-
cente, penetrando no interior do conídio formando uma columela. 

Em culturas velhas, conservadas em refrigerador, observa-se a for­
mação de conídios revestidos de paredes mais espessas e providas de estru­
turas semelhantes a pêlos. Estes esporos, também observados por Martin 
(4 ) , têm sido designados por clamidósporos ou esporos de repouso ( 2 , 4 ) 
(Fig. 2 , q). 

Martin ( 4 ) observou que em alguns clamidósporos, os pêlos se apre­
sentavam dilatados nas extremidades. Observamos estruturas semelhantes, 
porém, muito raras (Fig. 2 , r). Pareceu-nos mais tratar-se de pequenos 
conídios secundários. Os conídios apresentam núcleos pequenos distri­
buídos pelo protoplasma, conforme observação feita por Martin (4) . Este 
autor observou também que nos conídios que vão entrar em dormência, 
os núcleos se localizam na periferia (4) , cada um destes núcleos poderia 
ter migrado para estes pequenos "brotos" dando formação aos pequenos 
conídios. 

Brefeld (1) descreve zigósporos em C. utriculosus, os quais apresentam 
paredes asperuladas. Não observamos esta estrutura em nossas culturas. 

3 - T A X O N O M I A 

Martin ( 4 ) descreveu o fungo encontrado em Iowa como sendo uma 
espécie nova. Denominou-o Conidiobolus villosus. Estabeleceu as seguintes 
diferenças entre C. utriculosus e C. villosus : 




